
A sociedade brasileira, nos últimos meses, tem se 
permitido sentir a energia que emana das ruas e 
que impulsiona todo um movimento que brada por 

mudanças. São milhares, milhões de pessoas que retomam 
a vida política do país e afirmam o potencial e a força 
que a luta do povo organizado tem, se colocando como 
agentes de transformação da sociedade e que possibilita 
recolocar as demandas sociais enquanto prioridade na 
agenda política do Estado brasileiro.

Em 1988 a Constituição Federal consolidou a saúde 
como direito de tod@s e dever do Estado e as leis 8.080 
e 8.142 de 1990 afirmam o Sistema Único de Saúde 
(SUS) como instrumento que preza pela garantia da 
dignidade humana. Vitórias com o sabor que só a luta 
popular proporciona, conquistas que vieram como fruto 
da organização e da ação coletiva. Foram estes os grandes 
legados que o movimento da reforma sanitária brasileira 
edificou, necessariamente apontando para um futuro 
segundo os marcos da justiça social.

É por isso, portanto, que nesta Campanha gritamos em alto em bom tom:

 Contra a criminalização dos movimentos sociais!

 Pela auditoria da dívida pública da União!

 Por 10% do PIB para a Saúde Pública e estatal!

 Pela estruturação das redes de atenção básica na perspectiva de fortalecer a promoção da Saúde e a prevenção de agravos!

 Contra a privatização do HUCAM pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH)!

 Contra a Rede Abraço e pela estruturação e fortalecimento das Redes de Atenção Psicossocial!

 Pelo fechamento da Clínica Santa Isabel (Manicômio localizado em Cachoeiro de Itapemirim)!

 Pelo fim dos leilões e pela suspensão dos contratos de gestão dos Hospitais Estaduais para as Organizações Sociais de Saúde 
(OSS)!

 Pelo fim dos convênios com entidades privadas que se dizem filantrópicas, mas que no fundo é forma de transferir recursos 
públicos para a iniciativa privada!

 Pela não precarização do vínculo dos trabalhadores em saúde: pela realização de concurso público conforme demanda a 
necessidade da população!

 Jornada de trabalho de 30h semanais para tod@s @s trabalhador@s da saúde!

Da ação nos colocamos em movimento. Movimento 
com o qual lançamos sobre a saúde um olhar diferente, 
por entendermos ela também como produto do meio 
social que indivíduos e coletivos compartilham. Ou seja, a 
condição de saúde de cada um, adoecer ou não, também 
se relaciona com os aspectos que determinam o nível de 
acesso a bens e serviços essenciais a vida humana.

É com este entendimento que o Fórum Capixaba 
em Defesa da Saúde Pública, célula regional de uma 
Frente Nacional que luta contra a privatização da Saúde, 
instrumento a serviço da luta popular e espaço de 
convergência e organização daquel@s que acreditam no 
SUS integralmente público, estatal, gratuito, universal 
e de qualidade, convida todos e todas a participar do 
Seminário “Saúde e Sociedade:   Contra a Privatização da 
Vida!”. Seminário de lançamento da Campanha pela qual 
pretendemos desenvolver e fortalecer as bandeiras que 
norteiam regional e nacionalmente o movimento de luta 
em defesa da Saúde Pública. 
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FÓRUM CAPIXABA EM DEFESA 
DA SAÚDE PÚBLICA

SEMINÁRIO SAÚDE E SOCIEDADE: 
CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA VIDA!

PROGRAMAÇÃO - AUDITÓRIO DO IC-2 – CCHN- UFES - VITÓRIA

15 DE AGOSTO, QUINTA-FEIRA:
18h - Acolhimento e Credenciamento
19h - Mesa de Abertura: Saúde e Sociedade Contra a Privatização da 

Vida!
Debatedoras: Sara Granemann – Doutora em Serviço Social; Profes-

sora na UFRJ
Fabíola Xavier Leal – Mestre em Serviço Social; Pro-
fessora na UFES

16 DE AGOSTO, SEXTA-FEIRA:
8h - Acolhimento
8:30h - Mesa:  A Privatização da Saúde no Brasil

Debatedores: Maria Valéria Correia – Pós-doutora em Serviço So-
cial; Professora na UFAL 
José Anézio Fernandes do Vale – Estudante de Psico-
logia da UFES; CALPsi-UFES; CONEP

13h - Grupos de trabalho:
I - Controle Social
II - Política de Saúde Mental
III - A Saúde do Trabalhador do SUS
IV - Modelos Privatizantes de Saúde
V - Determinação Social do Processo Saúde e Doença

15h - Plenária Final.
Parceiros: COREN-ES, CRESS-17, Sindienfermeiros, CRP-16, Sindpsi, 
Adufes, Sindipúblicos, Sindsaudeprev, Sintufes, Movimento Estudan-
til, CATO, CALNUTRI, CALPSI, CAOCALSS, ENEN, ENESSO, CONEP.


